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RESUMO 

O mundo rural é um território com contextos, histórias e significados com extrema importância 

para a sociedade como um todo. No entanto, ele é visto, ainda, como algo separado desta e 

sendo, ao mesmo tempo, marginalizado em relação ao meio urbano. No contexto brasileiro, ele 

é tido muitas vezes como um espaço atrasado, desatualizado e rústico em relação ao meio 

urbano. Esse espaço sofre por falta de políticas públicas e pelos conflitos que envolvem a 

concentração fundiária que caracteriza o mundo rural no Brasil, desde o período colonial. A 

falta de acesso a bens sociais acaba por limitar as perspectivas da pessoa que nele vive, 

conformando-a a papéis culturais construídos com base nesse processo histórico da 

marginalização, o que diminui sua autonomia e escolhas com relação à sua própria vida. 

Tomando-se o âmbito mundial e também nacional, a área de Terapia Ocupacional tem realizado 

trabalhos em diversas de suas subáreas, na busca de contribuir para a resolução de problemática 

que envolvem contextos e sujeitos que ocupam e vivem nesse meio.  Assim, o objetivo primário 

deste estudo foi a realização de uma revisão de escopo que abrangesse produções nacionais e 

estrangeiras, procurando compreender, sistematizar e divulgar a produção científica na 

interface da terapia ocupacional com o mundo rural, analisando-a criticamente, de modo a se 

perceber as potencialidades e as fragilidades da produção de conhecimento e práticas nesse 

âmbito, considerando as diversas ruralidades e contextos mundo afora. Foram encontrados 

resultados dos cinco continentes com dados necessários para realizar uma sistematização e uma 

síntese deste conhecimento. Estes foram estudados, analisados e distribuídos em seis categorias 

de acordo com os assuntos abordados. Conclui-se que diversos estudos na interface entre a 

terapia ocupacional e o mundo rural foram feitos mundo afora, abordando diversos aspectos e 

esferas, tanto no âmbito da prática, abrangendo os próprios profissionais e as populações 

assistidas, quanto no meio acadêmico. 
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ABSTRACT 

 

 

The rural world is a territory with contexts, histories, and meanings of extreme importance to 

society as a whole. However, it is still seen as something separate from it and, at the same time, 

marginalized in relation to the urban environment. In the Brazilian context, it is often seen as a 

backward, outdated, and rustic space in relation to the urban environment. This space suffers 

from a lack of public policies and from the conflicts involving land concentration that have 

characterized the rural world in Brazil since the colonial period. The lack of access to social 

goods ends up limiting the perspectives of the person who lives there, conforming him to 

cultural roles built on the basis of this historical process of marginalization, which reduces his 

autonomy and choices regarding his own life. Taking the global and also the national sphere, 

the area of Occupational Therapy has carried out works in several of its subareas, in an attempt 

to contribute to the resolution of problems that involve contexts and subjects that occupy and 

live in this environment.  Thus, the primary objective of this study was to carry out a scope 

review that encompassed national and foreign productions, seeking to understand, systematize 

and divulge the scientific production in the interface of occupational therapy with the rural 

world, analyzing it critically, in order to perceive the potentialities and weaknesses of the 

production of knowledge and practices in this field, considering the diverse ruralities and 

contexts worldwide. Results from the five continents were found with data needed to carry out 

a systematization and a synthesis of this knowledge. These were studied, analyzed, and 

distributed into six categories according to the issues addressed. We conclude that several 

studies on the interface between occupational therapy and the rural world have been carried out 

around the world, addressing various aspects and spheres, both in the scope of practice, 

including the professionals themselves and the populations assisted, and in the academic 

environment. 

 

KEY WORDS: Occupational Therapy; Rural; Rurality; Review  
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INTRODUÇÃO  

Entende-se o mundo rural como um território sociocultural integrado à sociedade como 

um todo, estando em interação dinâmica com o meio urbano e a contextos diversos do mundo 

contemporâneo em um continuum campo - cidade (WANDERLEY, 2001). 

O mundo rural se faz presente em um duplo espaço. O primeiro, um espaço físico com 

características próprias construídas a partir do processo histórico da ocupação do campo, 

desenvolvendo dinâmicas sociais de dominação, baseada na lógica de posse e utilização de 

recursos naturais, como a terra e a água. O segundo, o espaço da vida cotidiana no qual se vive 

a vida, com as singularidades e características identitárias do viver neste meio (WANDERLEY, 

2001). 

Assim, o rural é um território com contextos, histórias e significados com extrema 

importância para a sociedade como um todo. No entanto, visto, ainda, como algo separado da 

sociedade e sendo, ao mesmo tempo, marginalizado em relação ao meio urbano 

(WANDERLEY, 2001).  

No contexto brasileiro, ele é tido muitas vezes como um espaço atrasado, desatualizado 

e rústico em relação ao meio de maior aglomeração populacional e detentor de maior número 

de equipamentos de educação, cultura e saúde, o urbano. A densidade populacional mais 

rarefeita no campo e a privação de acesso aos meios citados são fatores que influenciam na 

marginalização do “mundo rural”, a “cidade, com suas funções centralizadoras e 

concentradoras, seria depositária do poder público e distribuidora dos serviços públicos e 

privados, destinados a todos os munícipes, rurais e urbanos” (WANDERLEY, 1997, p. 3). A 

concentração de recursos e de órgãos judiciais no centro urbano influencia totalmente a 

autonomia rural enquanto um meio singular, pois o torna refém da condição imposta 

judicialmente por aquele, o que acentua a desigualdade entre os meios, uma vez que o último 

está incluso como uma extensão do primeiro, não como um lugar com demandas próprias e que 

requer serviços comuns, mas, igualmente, alguns específicos. Isto é agravado, também, pela 

localização de principais serviços públicos e privados nas cidades, o que piora a condição de se 

viver no meio rural, com desvantagens sociais condicionadas, justamente pela falta de acesso 

(WANDERLEY, 1997).  

Nesse sentido, esse espaço sofre historicamente com um processo de marginalização 

em relação ao urbano, não apenas pela dominância cultural deste, mas por falta de políticas 

públicas e pelos conflitos que envolvem a concentração fundiária que caracteriza o mundo rural 



no Brasil, desde o período colonial. A falta de acesso a bens sociais, ainda que fosse possível 

relevar a posse da terra, a recursos e equipamentos acaba por limitar as perspectivas da pessoa 

que nele vive, conformando-a a papéis culturais construídos com base no processo histórico da 

marginalização, o que diminui sua autonomia e escolhas com relação à sua própria vida 

(WANDERLEY, 2001; FARIAS; LOPES, 2018).  

Tomando-se o âmbito mundial e também nacional, sabemos da realização de diversos 

trabalhos da área de terapia ocupacional, na busca de contribuir para a resolução de 

problemática que envolvem contextos e sujeitos que ocupam e vivem nesse meio (REGAN, 

1982; FARIAS; FALEIRO; LOPES, 2019). 

O processo de marginalização do campo, ou do mundo rural, se reflete não só no 

cotidiano das pessoas que nele vivem, mas também no âmbito daquilo para o quê se voltam 

diversos profissionais, seja em termos de formação seja naquilo que buscam contribuir com 

ações técnicas, entre eles os terapeutas ocupacionais (REGAN, 1982; WILLS; CASE-SMITH, 

1996).  

A prática terapêutico-ocupacional no meio rural, conforme alguns autores adiante 

citados, pode ser caracterizada de diversas maneiras. Ela pode ser de caráter comunitário, como 

experiências em escolas rurais, em geral de cunho generalista, como descrevem Wills e Case-

Smith (1996), que se adapta de acordo com a demanda, a idade e o contexto das pessoas e 

comunidades, pontuando-se a necessidade do respeito e da valorização do território rural e com 

vistas à equidade em relação à população urbana e ao acesso à educação, à cultura, entre outros 

bens sociais (REGAN, 1982; WILLS; CASE-SMITH, 1996).  

Regan (1982) e Johnson et al. (2003), em pesquisas no contexto rural estadunidense, 

demonstram as diferenças de diversas esferas ocupacionais entre o meio rural e o meio urbano, 

considerando a falta de investimento em infraestrutura por parte do Estado em relação ao meio 

rural. Em decorrência disso, por exemplo, o déficit no ensino de escolas rurais na década de 

1980 era alarmante quando comparado ao das zonas urbanas. Mas, as autoras identificaram que 

a ação da terapia ocupacional no âmbito escolar poderia ajudar a minimizar este déficit, 

propondo uma integração dos recursos comunitários e políticos em prol da garantia de um 

sistema de ensino adequado às demandas do contexto. No entanto, esses estudos apontam que 

o terapeuta ocupacional rural poderia entrar em conflito com terapeutas ocupacionais de outras 

áreas, por falta de conhecimento das singularidades requeridas para a intervenção no meio rural 

por parte destes (REGAN, 1982).  



Jonhson et al. (2003), em seu estudo junto a terapeutas ocupacionais que trabalham no 

meio rural estadunidense, com o objetivo de traçar características deste profissional de um 

modo geral, evidenciam que estes trazem três componentes principais em suas práticas 

profissionais: a) conhecimento geral de todas as subáreas de atuação e, ao mesmo tempo, 

maestria em nenhuma, uma vez que ainda não havia uma quantidade de estudos voltados para 

a profissão no contexto rural, portanto, o profissional tinha que ter uma linha de estudo voltada 

para todas as subáreas da terapia ocupacional, o que, igualmente, tornava difícil ou mesmo 

impossibilitava a procurar pela especialização em uma linha de conhecimento; b) a necessidade 

de adaptabilidade do profissional ao meio em que trabalha; e c) o lidar com um rol amplo e 

diverso de demandas a serem atendidas. Quanto ao meio, elas o caracterizaram como 

comunidades de poucos recursos políticos e materiais e, em decorrência disso, pontuaram como 

sendo necessária uma reestruturação dessas comunidades a fim de se melhorar tais condições. 

Contudo, segundo as autoras, os profissionais que participaram da pesquisa colocaram que a 

interação entre comunidade e profissional era constante e estreita, devido à adaptação do 

terapeuta ocupacional ao seu trabalho e à comunidade, o que poderia trazer uma enorme 

satisfação para o profissional.  

Na Austrália, a falta de investimento público no setor da saúde no âmbito rural afetaria 

a prática terapêutico-ocupacional (MILLSTEED, 2000; MCAULIFFE; BARNETT, 2009). 

Porém, para além do poder público, o isolamento e o distanciamento de outros profissionais 

também acarretariam problemas de diversas naturezas à prática do terapeuta ocupacional do 

meio rural. A distribuição desigual de profissionais influenciaria não só no acesso das pessoas 

aos serviços de terapia ocupacional, como também na formação desses profissionais, tendo em 

vista o distanciamento de instituições que ofertam cursos de terapia ocupacional do meio rural 

e o déficit de referenciais teórico-metodológicos nesta área. Uma proposta para o enfrentamento 

desse problema foi o movimento de educação rural como uma forma de minimizar a 

desvantagem rural-urbana na Austrália. As estratégias desse movimento passavam por fomentar 

a aproximação da universidade como um todo e também da área de terapia ocupacional da 

questão da ruralidade, na tentativa de melhorar a percepção do aluno de terapia ocupacional 

sobre o meio rural e de aumentar o número de futuros profissionais que pudessem se interessar 

por trabalhar com essa temática (MILLSTEED, 2000; MCAULIFFE; BARNETT, 2009).  

No Brasil, Farias, Faleiro e Lopes (2019) trazem a discussão da intervenção de terapia 

ocupacional social em escolas no meio rural no processo de democratização da escola pública 

no território rural, focalizando as necessidades dos jovens, uma vez que esta população sofre 



exclusão social devido às desvantagens históricas de acesso a diversos serviços e direitos, 

incluindo a permanência na educação escolar. Contudo, os autores propõem que o terapeuta 

ocupacional se coloque em uma posição que contribua para o reconhecimento das necessidades 

e potencialidades em diversas esferas da vida e dos interesses dos jovens rurais, em âmbitos 

micro e macrossociais, lidando com o estereótipo do campo e daqueles que nele vivem como 

residual e atrasado.  

Assim, com base nesses estudos, percebe-se que a terapia ocupacional no meio rural 

tem sido trabalhada e/ou pautada tanto no Brasil quanto em alguns outros países. Tais trabalhos, 

por outro lado, nos fazem observar os potencias por explorar sobre este assunto, pois trazem 

uma forma a compreender, problematizar, fundamentar e divulgar a prática terapêutico-

ocupacional, mas, ao mesmo tempo, delineiam um campo de conhecimento pouco disseminado, 

em construção, em desenvolvimento. Certamente, o distanciamento da universidade, em termos 

de formação, como também na pesquisa no escopo da terapia ocupacional no que tange à 

temática, aliado às desvantagens sociais do meio rural são barreiras que desafiam proposições 

de intervenção em terapia ocupacional em um contexto rural.  

Considerando-se o compromisso da universidade pública com a busca de soluções para 

problemas e demandas sociais por meio da formação de profissionais, de pesquisadores e da 

produção de conhecimento, nosso intuito com este estudo foi levantar, reunir e analisar 

informações e experiências, como também disseminar conhecimentos já existentes para que 

profissionais da área e pesquisadores tenham um mais fácil acesso a esse material e possam, 

assim, produzir avanços quanto a essa temática.  

Além disso, ao trabalhar com a revisão de escopo, como se verá a seguir, buscou-se 

sintetizar o conhecimento de modo a mapear conceitos, evidências e lacunas em produções 

acadêmicas relacionadas à terapia ocupacional e o mundo rural, de uma forma sistemática e 

seletiva (ARKSEY; O’MALLEY, 2005; COLQUHOUN et al., 2014), com vistas a agregar 

elementos para colaborar com a qualificação de intervenções específicas da área em territórios, 

contextos e com sujeitos do mundo rural e, por fim, ainda que indiretamente, para a 

incorporação dessa temática como conteúdo de disciplinas que deveriam compor as matrizes 

curriculares de graduação em terapia ocupacional no Brasil. 

 

 

 



METODOLOGIA 

Optou-se por realizar uma revisão de escopo, pois esta possibilita sistematizar e mapear 

principais fontes, assuntos e conceitos referentes a uma determinada área (MAY; ROBERTS; 

POPAY, 2001). De acordo com esse método (ARKSEY; O’MALEY, 2005; LEVAC; 

COLQUHOUN; O’BRIEN, 2010), primeiramente, foi necessário elaborar a questão de 

pesquisa, a saber: “O que foi produzido sobre a interface da terapia ocupacional com o mundo 

rural?”. Com esse mote, foi realizada uma busca nas bases acadêmicas de dados Web of Science 

e Scopus e na biblioteca eletrônica SciELO, para o levantamento de estudos relevantes até o ano 

de 2020. Com o auxílio da ferramenta Excel®, foi criada uma planilha na qual foi utilizada para 

a revisão de textos possivelmente duplicados. Em seguida, utilizando-se a ferramenta 

Mendeley®, foram realizadas as leituras dos títulos e dos resumos dos estudos, na busca por 

estudos relevantes para a questão de pesquisa, os quais, na etapa seguinte, foram lidos na 

íntegra. Com essa leitura, foram reunidos os textos que relacionassem a terapia ocupacional 

com o meio rural ou com suas populações sob a perspectiva da área. Por fim, os estudos 

incluídos foram agrupados e categorizados de acordo com o(s) assunto(s) especificamente 

abordado(s). 

A fim de melhor qualificar as buscas, foi realizada uma consulta com uma bibliotecária, 

funcionária da Biblioteca Comunitária da Universidade Federal de São Carlos, no intuito de 

montar uma chave de pesquisa que abrangesse o maior número de estudos possível. Assim, os 

descritores utilizados nas buscas foram: “occupational therapy”, “occupational therapist”, 

“rural populatiton”, “rural community”, “rural area”, “rural health”, “rural health service” e 

“rural health center”. 

Para a sistematização dos dados, foram utilizadas as ferramentas supracitadas e, de 

forma complementar, o The Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-

Analyses (PRISMA) extension for scoping reviews (PRISMA-ScR) (MOHER et al., 2009; 

TRICCO et al., 2018) e, para tanto, utilizou-se ainda a ferramenta Canva®. 

 

 

 

 

 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Um total de 582 estudos foram encontrados a partir das buscas. A planilha criada foi 

utilizada para sistematizar os trabalhos de acordo com o título, autores, ano de publicação e 

periódico no qual foi publicado. Deste modo, 86 (14,8%) trabalhos foram excluídos pela revisão 

de duplicados. Em seguida, foram feitas as leituras dos títulos e dos resumos dos 496 restantes. 

Destes, 363 (73,1%) foram eliminados por não abordarem, de fato, alguma interface da terapia 

ocupacional com o meio rural e um (0,2%) por não poder ser acessado; 126 (25,4%) foram 

incluídos; e seis (1,2%) passaram para a próxima fase, apesar de não ter ficado evidente se 

atendiam ou não aos critérios, dada a leitura apenas dos seus resumos.  

Na etapa seguinte, foi realizada a leitura completa dos 132 textos remanescentes, dos 

quais 74 (56,1%) foram incluídos e organizados em classificações de acordo com os temas 

abordados, 49 (37,1%) foram excluídos por não atenderam aos critérios e nove (6,8%) por não 

ser possível o acesso de sua versão integral. 

Dos 582 estudos inicialmente encontrados, 74 (12,7%) foram mantidos e categorizados 

(Figura 1), sendo o mais antigo do ano de 1982 e o último, 2020 (Gráfico 1). Estes foram relidos 

integralmente e sua análise permitiu que fossem distribuídos nos seguintes eixos criados: 29 

(39,2%) em Perspectivas e percepções de terapeutas ocupacionais sobre a prática no meio 

rural; 25 (33,8%) em Metodologias de trabalho no meio rural; 10 (13,5%) em Estudo de uma 

população com viés terapêutico-ocupacional; seis (8,1%) em Impactos de uma prática sobre 

uma população; três (4%) em À procura de uma educação eficiente; e um (1,3%) não coube 

em nenhuma desses eixos (Tabela 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 1. Número de publicações de estudos por ano. 

Fontes: Web of Science, Scopus e SciELO, 2020. 

 

Tabela 1. Distribuição dos estudos selecionados em categorias 

Estudos/№ % Eixos Assuntos 

29 39,2 

Perspectivas e 

percepções de terapeutas 

ocupacionais sobre a 

prática no meio rural 

Apresenta dados sobre a prática no meio rural a partir 

do relato de terapeutas ocupacionais em formação ou já 

formados 

25 33,8 

Metodologias de trabalho 

no meio rural 

Apresenta, discute e discorre sobre demandas, 

estratégias, metodologias e programas voltados ao 

atendimento a diferentes populações 

10 13,5 

Estudo de uma população 

com viés terapêutico-

ocupacional 

Apresenta dados sobre as esferas dos fazeres e das 

ocupações das populações específicas que residem no 

meio rural, relacionando-os com as bases teóricas de 

estudos sobre o meio rural 

6 8,1 

Impactos de uma prática 

sobre uma população 

Apresenta dados que expressam as consequências e a 

validação de práticas de terapeutas ocupacionais que 

utilizaram recursos e métodos específicos para atender 

a demandas das populações rurais. 

3 4 

À procura de uma 

educação eficiente 

Estratégias utilizadas por terapeutas ocupacionais e 

pelo meio acadêmico para manter e/ou transformar a 

prática baseada em evidências utilizando a educação 

enquanto meio 

1 1,3 Não classificado 

Meio de transporte mais rápido e eficiente para 

terapeutas ocupacionais se locomoverem por longas 

distâncias no meio rural. 

Fontes: Web of Science, Scopus e SciELO, 2020. 



Um total de 177 autores e coautores publicaram estudos sobre terapia ocupacional em 

interface com o mundo rural, sendo que 160 (90%) o fizeram apenas uma vez e 17 (10%), duas 

ou mais (Tabela 2). Eles estavam filiados a instituições dos cinco continentes (Tabela 3), com 

um maior número vinculado à Oceania (n=73), e o país com maior vinculação institucional foi 

a Austrália (n=73).   

 

Tabela 2. Autores que publicaram dois ou mais estudos 

Autores № de Publicações 

1. Jeannine Millsteed 4 

2. Deshini Naidoo 3 

3. Angela Dew 2 

4. Cheryl L.P. Vigen 2 

5. Fiona Barnett 2 

6. Jacqueline Van Wyk 2 

7. Jeanine Blanchard 2 

8. Jenny Martinez 2 

9. Laura Guzman 2 

10. Lizahn Cloete 2 

11. Lynette Mackenzie 2 

12. Michelle Fluke 2 

13. Michelle Quintyn 2 

14. Mike Carlson 2 

15. Stacey L. Schepens Niemiec 2 

16. Tammy Hoffmann 2 

17. Tomomi McAuliffe 2 

Fontes: Web of Science, Scopus e SciELO, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 



Tabela 3. Número de autores e coautores em suas instituições por país e por continente. 

Continente País              № de autores e coautores filiados 

Oceania Austrália 73 

Américas Canadá 20 

 EUA 36 

 Brasil 2 

África África do Sul 31 

Europa Dinamarca 1 

 Inglaterra 1 

 Espanha 5 

 Suécia 5 

Ásia Índia 1 

 China 3 

xxxxxxxxxx Não foi identificado 1 

Fontes: Web of Science, Scopus e SciELO, 2020. 

 

 

Os estudos estavam distribuídos em 29 periódicos, dos quais 19 (65,5%) publicaram um 

estudo e 10 (34,5%) publicaram dois ou mais (Tabela 4). O periódico com mais publicações é 

o Australian Occupational Therapy Journal (n=18). 

 

Tabela 4. Periódicos que publicaram dois ou mais estudos 

Periódico        № de publicações 

Australian Occupational Therapy Journal 18 

Australian Journal of Rural Health 7 

South African Journal of Occupational Therapy 6 

American Journal of Occupational Therapy 5 

Occupational Therapy in Health Care 5 

Occupational Therapy International 4 

Rural and Remote Health 4 

African Journal of Disability (Online) 2 

Canadian Journal of Occupational Therapy 2 

The Australian Journal of Rural Health 2 

Fontes: Web of Science, Scopus e SciELO, 2020. 

 

 

Os contextos rurais ao redor do mundo podem ser bem diferentes.  Assim, a prática da 

terapia ocupacional pode ter características específicas de acordo com o local. No entanto, a 



falta de profissionais, os desafios das longas distâncias e o isolamento são aspectos comuns 

(QUINTYN, 1986; KENKRE, 1994; STAGNITTI, 2008). A falta de terapeutas ocupacionais 

atuantes no meio rural está bem documentada em diversos estudos (MILLSTEED, 2000; 

PETERSON; RAMM; RUZICKA, 2003; LANNIN; LONGLAND, 2003; BATEMAN, 2012; 

MERRIT; PERKINS; BORELAND, 2013). No mesmo sentido, profissionais e estudantes de 

graduação relatam que este isolamento de outros profissionais da área demanda algumas 

habilidades específicas (POLATAJKO; QUINTYN, 1986; MARKEWITZ, 1992; DALY et al., 

1997; MILLS; MILLSTEED, 2002; LEE; MACKENZIE, 2003; STEENBERGEN; 

MACKENZIE, 2004; DEVINE, 2006; MCAULIFFE; BARNETT, 2009; WIELANDT; 

TAYLOR, 2010; MCAULIFFE; BARNETT, 2010; VAN RENSBURG; TOIT, 2016; 

NAIDOO; WYK; WAGGIE, 2017). Um raciocínio profissional de cunho generalista e uma 

formação profissional continuada direcionada às demandas de diversas naturezas do meio rural 

são necessários. Assim, estes profissionais são descritos como “especialistas generalistas” 

(MILLS; MILLSTEED, 2002).  

As populações residentes do meio rural, por sua vez, podem sofrer um processo de 

ruptura em sua vida cotidiana, seja por acidentes, pela marginalização social ou pelo isolamento 

(CROUCH, 2008; KINGSTON; TANNER; GRAY, 2010; PARSONS; STANLEY, 2008; 

PRIETO-BUENO; CANTERO-GARLITO, 2020). Neste sentido, o processo de adaptação 

parece requerer uma reorganização dos fazeres e das ocupações da vida diária (KINGSTON; 

TANNER; GRAY, 2010; PARSONS; STANLEY, 2008). Tais reorganizações se mostram 

fundamentais para a promoção de saúde, a qualidade de vida e para a própria sobrevivência 

(IWARSSON et al., 1998). 

 O processo de rupturas no cotidiano afetaria não só as pessoas que as sofrem, mas 

também aquelas que compõem a rede social em seu entorno, o que levaria as pessoas a sentirem 

as mudanças em seus cotidianos e no engajamento ocupacional1 de forma diferente, a depender 

do contexto no qual estão inseridas (KINGSTON; TANNER; GRAY, 2010; MCDOUGALL; 

BUCHANAN; PETERSON, 2014; NAIDOO; WYK; JOUBERT, 2017; NAIDOO et al., 2016; 

PARSONS; STANLEY, 2008). 

 A desigualdade social também é algo que perpassa o cotidiano de muitas pessoas no 

mundo rural. A pobreza, a vulnerabilidade social e a exploração da mão de obra são fatores 

 
1 Entendido como a performance ou o próprio fazer das ocupações quando se tem um produto a ser alcançado 

(MCDOUGALL; BUCHANAN; PETERSON, 2014). 

 



estressores que afetam a participação social de pessoas de diversas idades (BARTIE et al., 2016; 

CROUCH, 2008; PRIETO-BUENO; CANTERO-GARLITO, 2020; SANTOS; MENTA, 

2016). No entanto, atividades físicas e de relaxamento podem servir como estratégias 

promotoras de saúde e qualidade de vida (CROUCH, 2008). 

Assim, com a singularidade das demandas do meio rural, terapeutas ocupacionais 

podem defrontar-se com diversas demandas. As práticas que se voltam para os tratamentos de 

doenças crônicas, como o linfedema (KING; COMAN, 1993), a prescrição e a confecção de 

tecnologia assistiva (CRONIN, 2018; MURPHY, 1996), o manejo do estresse pós-traumático 

(BONTEMPO et al., 2008), os trabalhos de adaptação ergonômica (BOWMAN, 2012), 

trabalhos na área do desenvolvimento infantil (CRONIN, 2018; LUST; DONICA, 2011) e na 

área de saúde mental (MCKINSTRY; CUSICK, 2015) são algumas delas. 

Com isso, alguns instrumentos para a intervenção foram desenvolvidos para o trabalho 

com populações específicas. O ¡Vivir mi Vida!, por exemplo, é um método para a intervenção 

com populações latinas de 50 a 64 anos e trabalhadores do meio rural nos Estados Unidos da 

América - EUA (NIEMIEC et al., 2018, 2019). O Crosstrainer Programme (CTP) é um método 

de intervenção sul-africano que se volta para o desenvolvimento infantil nas regiões rurais com 

menos recursos e falta de acesso a serviços (VILLIERS; HOMAN; ROOYEN, 2019). Já o 

Capabilities, Opportunities, Resources and Environments (CORE) é uma abordagem de 

intervenção inclusiva que visa potencializar as capacidades, as oportunidades, os recursos e o 

ambiente da pessoa que está sendo atendida, e este, podendo ser o meio rural (PEREIRA et al., 

2020). 

Esses textos vão na direção de confirmar e promover a contribuição do profissional da 

área de terapia ocupacional. Mesmo que ele divida o ambiente de trabalho com colegas de 

outras profissões, ele é capaz de identificar demandas relacionadas ao cotidiano que, muitas 

vezes, nem os outros membros da equipe e tampouco a população atendida conseguiriam 

identificar (MURPHY; LAM, 2002). 

No entanto, a prática terapêutico-ocupacional em Atenção Primária em Saúde no meio 

rural possibilitaria ao profissional uma articulação com a população de forma mais 

horizontalizada, uma prática mais comunitária e participativa (VAN RENSBURG; TOIT, 

2016). Além disso, esse recorte pode demandar do profissional uma adaptação cultural para 

determinadas intervenções (HOOPER; THOMAS; CLARKE, 2007).  



Uma forma de prática profissional no meio rural é a denominada terapia ocupacional 

comunitária, que consiste na colaboração do profissional com as pessoas em sua comunidade e 

contexto (TOWNSEND; ANDERSON; JENNER, 1988). É colocada como uma abordagem 

que poderia ser utilizada como forma de mobilizar as pessoas a pensarem e criarem ações para 

potencializar o contexto em que se vive, melhorando a qualidade de vida e promovendo saúde 

(WATSON, 2013). Poderia ser, também, combinada com outras abordagens a fim de melhorar 

a perspectiva e a inserção do profissional nas comunidades rurais (LAUCKNER; STADNYK, 

2014).  

Entretanto, frente às longas distâncias a serem percorridas pelos profissionais para a 

realização de intervenções presencialmente, as tecnologias de comunicação e informação se 

mostraram grandes facilitadores para tanto (TAYLOR; LEE, 2005; WAKEFORD et al., 2005; 

HOFFMANN; CANTONI, 2008; HEGEL et al., 2011; CHEDID; DEW; VEITCH, 2013). O 

teleatendimento possibilitaria que mais pessoas tivessem acesso ao serviço do terapeuta 

ocupacional sem sair de seu contexto de vida. Permitiria que os profissionais atendessem 

demandas de orientação e prescrição de atividades (CHEDID; DEW; VEITCH, 2013), 

auxiliando no acompanhamento, no manejo e nas orientações relacionadas às demandas das 

pessoas atendidas, além de ser também uma forma de atender a pessoa em seu contexto de vida 

(GARDNER; BUNDY; DEW, 2016; HOFFMANN et al., 2008; LANGBECKER et al., 2019). 

Porém, o teleatendimento depende do acesso a recursos necessários tanto por parte da 

pessoa quanto por parte do profissional e inviabiliza o atendimento de demandas que implicam 

um contato direto e próximo da pessoa atendida (HOFFMANN; CANTONI, 2008). 

Diversos fatores influenciam a tomada de decisão do profissional quanto a atuar no meio 

rural, como a experiência pessoal prévia com o mesmo e os gostos pessoais em relação ao estilo 

de vida rural (MARKEWITZ, 1992; MILLS; MILLSTEED, 2002). Não obstante, a prática 

nesse meio é desafiadora, uma vez que, assim como o meio urbano, o meio rural é singular e 

possui uma variedade de demandas, mas com menos serviços e profissionais para atendê-las. 

Ademais, estudos relatam a falta de suporte para o terapeuta ocupacional rural, o que, de modo 

geral, pode levar a uma sensação de isolamento. Além disso, o trabalho na comunidade rural 

pode desencadear problemas pessoais, como a dificuldade para fazer amizades, rejeição da 

comunidade, problemas de privacidade e a educação de filhos (MILLS; MILLSTEED, 2002). 

Uma forma de preparar o profissional da área de terapia ocupacional para atuar no meio 

rural é a educação. Pensando nisso, a Universidade de Dakota do Sul, nos EUA, adicionou em 

seu currículo um módulo relacionado ao meio rural, favorecendo que estudantes da área 



pudessem discutir e estudar esse contexto de uma forma voltada especificamente para a terapia 

ocupacional (SMALLFIELD; ANDERSON, 2008).  

Algumas estratégias para lidar com a sensação de isolamento e falta de suporte 

profissional mencionadas foram criadas, como a criação de um vínculo de trocas com outros 

terapeutas ocupacionais rurais e estratégias de Educação Permanente (STEENBERGEN; 

MACKENZIE, 2004). Na Austrália, há a referência de um estudo que se voltava para a 

perspectiva de terapeutas ocupacionais sobre a prática rural e a falta de suporte para o 

profissional foi documentada. Uma estratégia foi criar uma rede virtual para a troca de 

informações (ELLIOTT-SCHMIDT; STRONG, 1995). Ainda, outra maneira de se manter 

preparado e atualizado sobre as práticas profissionais no meio rural seria por meio de estratégias 

de educação continuada, que podem ser de cunho autônomo ou sistematizada em forma de 

cursos por alguma instituição de referência (HU, 2012; NIPP; VOGTLE; WARREN, 2014). 

Com isso, conforme HU (2012) muitos terapeutas ocupacionais atuantes do meio rural inglês 

teriam o hábito de manter uma rotina de estudos para realizar a prática baseada em evidências.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 



CONCLUSÕES  

 O meio rural é um contexto com características únicas e singulares, com diversas 

demandas, mas com um número insuficiente de terapeutas ocupacionais nele atuantes. Existem 

estudos sendo produzidos sobre a terapia ocupacional na interface com o meio rural, como 

pudemos encontrar, desde a década de 1980, porém, trata-se de um assunto com pouca 

visibilidade na área.  

 Este trabalho sistematizou referências e principais achados sobre a temática, podendo-

se afirmar que o suporte profissional e a fundamentação teórica para diversas problemáticas 

que são da alçada do terapeuta ocupacional no meio rural ainda são escassos e insuficientes.  

Terapeutas ocupacionais atuam no meio rural em todo o mundo, trabalhando com 

diversas metodologias como as que foram aqui apresentadas, entretanto, a  “terapia ocupacional 

comunitária” e o “teleatendimento” são recorrentes. Pontua-se o destaque para profissionais na 

Austrália, que, no âmbito desta pesquisa, foram mais presentes.  

Ademais, percebeu-se diversas possibilidades de ação voltadas para uma perspectiva 

coletiva e socialmente referenciada, todavia, essas dimensões do trabalho ainda precisam ser 

melhor discutidas, como as questões em torno das problemáticas sociais relacionadas a 

vulnerabilidades coletivas, sociais e culturais.  

Esse seria, à exemplo, um caminho interessante para informar a ação profissional no 

território rural brasileiro, marcado pela “Questão Agrária”. Tendo em vista que esta envolve 

problemáticas relacionadas ao uso, à posse e à propriedade da terra, inerente ao capitalismo e, 

no caso do Brasil, marcada historicamente pela concentração fundiária, das quais decorrem 

importantes conflitos e desigualdade social no campo, como: a expulsão e exploração dos 

camponeses; a luta pela terra e pela reforma agrária, a violência e repressão no campo, os 

movimentos de resistência pela existência no espaço rural e os modelos de desenvolvimento 

em disputa. Assim, essa questão envolve aspectos sociais, políticos e econômicos, como 

também a resistência camponesa, que luta por espaços de vida, pela reforma agrária e 

democratização da terra (FARIAS; FALEIRO; LOPES, 2019).   

Por fim, nota-se que os estudos analisados podem contribuir para a prática profissional, 

e, pensando o contexto brasileiro, podem ajudar a avançar as tecnologias de ação, seja na 

aplicação contextualizada do que já existe, como o uso do teleatendimento e da prática 

terapêutico-ocupacional comunitária, seja com a identificação dos gargalos, como a 



necessidade de desenvolver uma compreensão mais cultural, social e coletiva da ação no 

território/mundo rural.  
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